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O ESPIRITÍâMO
Rio, 3gtif&
Nada podendo dizer a respeito da sen-

saçào cjue> produzio- o nosso primeiro nu-
moro, continuaremos na exposiç o do peri-
^ainenlo, rjue parece problemático e digno¦ de èstüdOé.'. pi ¦ :,'.'.>-.:: *-;"'*�d- 

/?..,
Sendo, portanto, elle apresentado com

humildade pelo cérebro ímde foi germK
nado, é justo que aquelles quês o quizerem
^saber; estudem humildemente e se tiverem
org.ul ho de o saber; já, só ò,'poderáo por
ein pratica, com humildade.�djJ.

A palavra « que parece: problemático »v
.suggerio ao pensamento pelas opiniões
ouvidas verbalmente em alguns centros
sociaes.�:;-

Algumas dessas opiniões, erão : sobre
ò^erros typographicps, outras apresentavão
a falta de ligação nas idáas algumas mesmo.
se oíferecerão para firmar ò seu nome em

\ algumas linhas, afim de serem publicadas
eá nossa folha, a finalmente aquelles que
se íTèdicani á investigação da verdade, decla-

> _í o ab ra ça I • ò.; - ':: ¦'*,;. '; . v : ,'' d i"'. d c > - \
j Na lanai yse das opi niões you mostrar

que os .'últimos são ps primeiros l
,at Apontar erros typograf>hicos nd primeiro-numero de uiri pequeno periódico, não será
por cerjò, a ^opinião mais cabal que se
possa dar aquelle que se apresenta na
arena jornalística, como órgão dedicado
áo estudo dá verdade, expondo èmj seu

/primeiro numero nm pensamento, oue*
começa por banir a idéa da infalibilidade
íio planeta.

Numero avulso 40 te.
IMIUIUI* nMUHUtMHUMUUHMIUIMir

A falta de idéás ligadas, iiolada por homens
da sciencia torna salfente ó orgulho, pois
o pensamento humilde, só pôde ser es tu-,
dado com humildade^ e se esses homens
conhecessem a verdade, terião visto que
a falta de coadunação nas idéas traz á luz
da verdade* que o pensamento, definido,
logo-de prorapto, por aquelle que apenas
começa a beber a sciencia, apresenta se
como problemas aquelle que nào o quer
estudar ou pôr em pratica. .

(* As. linh s oííerecidas e firmjdaí? por seu
autor, cpjnqu|into o redactor desta folha,
(ancioso por yêif a verdade entre o gênero
humano), as abraçasse apenas verbalmente
offerecidas, até hoje não teve a-prazer de
as receber e com isso soífre, pois desejava
ver no periódico que humildemente redige
a firma de uma illustração, que ha tantos
annos estuda ã verdade, para assim, esta-
belecer a discussão, d'onde nasce a luz.

Aquelles que abraçarão o periódico, ape-
nas ouyirão a sua leitura, esses são os
primeiro^, porque, desejando aprender,
uma doutrina, acharão-d di^no, basean-
do-se em alguns pontos delia.

Elles, nâo condemnando á priori, apon-
tando só as conseqüências funestas que
podiãò resultar dessa publicação, abraçfio
pâfca estudo, da investigação na verdade
afim de mais tarde, deftois acurado exame'
dar então a opinião áposte rior i; po i
experiência tem demonstrado que a con-
demnaçào de hoje pôde ser a absolvição
d^manhâ.

Na condemnação & priori é que elles
podião errar julgando pelas conseqüências
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más que podião advir e não analysando,
não podião dar opinião, pois o verdadeiro

-critico só o pôde ser com conhecimento
profundo.

Esses, que por ultimo abraçarão a idéa,
(Som o único fim de estudal-a, serão os
primeiros a conhecer a verdade.

Pensando assim, têm certeza de chegar
ao fim da viagem encetada, e na sua marcha
terão forças sufficientes para levar após
si todos aquelles que seguem para o mesmo
'fim ."•'"�;:A�VA'iJ-y AitaVi:'.

Nesse rói poderá entra r o que offereceu
o seu pensamento, com o fim único de
o ver estudado, pois elle não tem orgulho
de a presentar uma doutrina que, a penas
apresentada, seja logo tomada como man-
damento.

O único desejo que alimento no pen-
samento, é o de que a íuz se faça, não
pela guerra das crenças, quer buscão o
conhecínienlo da verdade, essa verdade que
tende a glorificar Deos e a estabelecer a

az entre os homens, de boa vontade.

O Orgulho e a Humildade
O artigo sòb esle titulo, produzio hom

eífeito, não só pela moralidade, como pel aa
co n fronlação histórica.

Algumas opiniotis, porém discordão do
ultimo, isto é, o .que aiuda não foi con-
.cluidoj D�¦ -'[a

Não será orgulhoso cqüelle qué con-
demna um facto, apenas por ouvir o começo
da sua narração?

Para que condemuar um facto que se
basea em um pensamentpr com âò unioo
fito de que é absurdo, porque é imt3ossivèl,
impossivel por que é desconhecido, des-
conhecido porque basea-se em uma causa
cujo eflíeito não sabemos determinar, poís
sabe-se mathematicamente que a sciencia
afnda não: deu o ultimo passo e que ha
muitas leis naturaes- cujo conheci mérito
ainda não pôde chegar ao investigador
que se jacta de muito saber e julga que
so pode dar, leis quem leis esludou;-sô
pôde curar, quem para curar aprendeu.

Sabemos nós que quem estudou leis óu
medicina, gastou, durante o tempo que
cursou a academia, muito dinheiro, e, exer-
cendo-a por dinheiro* cumpre evangélica-
mente o seu mandato, pois dá por dinheiro;
o que por dinheiro recebeu.

Ainda assim, poderá exercer a caridad6
conforme as suas forças e como lhe ditar

����**. ��¦

a consciência, pois ganhará conforme a sua
intenção.

Mas como poderemos traduzir a divina
parábola: « Pá dé graça o que de graça
receberes. ª�^ <a

Não ha de ser, por certo, tendo orgulho
de que só pôde saber aquelle qüe aprendeu
e pretendendo assim demonstrar com as
trevas aquillo que; è 1 uz l

Se, não é verdadeiro o meu pensamento;
como explicar a mosma parábola « dá de
graça o que de graça recebèste. *

Quer dizer, que aquelíè que apreri^iir
sema dispèndio ensine e exerça ò que
sabe, pela mesma fôrma que o adquerio,:;
más sempre com humildade e hão fazendo
mysterio, procurando que todos investi-
guéhí à verdade, propondo a discussão. _
ou rogando aquelles que não quizei em
esta, que -'-esperem que a luz se faça.

a A" reproducção de muitos factos gue,
successivamefite se vão dar, não deixa ráõ o
leitor por muito l^mpo ria espectátivaa
pois aquelle que fôr humilde espectíídor,
terá occasiào de apalpar, gozando com a
observação, ao passo que o orgulhoso será
também obrigado a vôr e apalpar^ soíTrendo
assim a conseqüência de seiverro, que sít.í
na razão da sua increduli_dadei á vi-ta
dos. .factos., ¦ ^A; . B^:'Sfaí:va|]a^^

Assim, pois, vós que não tendes orgulho
de tudo saber^ nem acreditais que nao
exista o que não podeis vAr, esperai e;
.observai) pois os tempos*- são chegados..

Nao recéieis que este pensanienlp. vos
offenda directa ouindirectamerite; porque
presla-se á investigação da verdade e a
luz não se fez para pôr debaixo do alqueire
nem o pensamento pôde offender senão ao-
cérebro onde germina. ¦"-:.vaa:",,a
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O que é o Espiritismo

Terminei o meu artigo antecedente, di-
zendo que se podia dar o espiritismo como
brinquedo, e continuando a mesma theoria
direi: «. A César o que é de César. »

Todo, o mundo sabe que às primeiras
noções praticas de espiritismo, forão obser-
vadas por creanças, nos Estados-Unidos.
Ora, sendo isto uma verdade, verdade é
que o espiritismo pódfc ser ouservado pelas
creanças, e não podendo ellas, em attenção
ao seu estado adolescente, estudai-o como
religião ou sciencia,- só o poderão ver
como brinquedo, sem que isso os preju-
dique, porque, sendo o espiritismo obra
do omni-sciente, ei le o mandará conforme
as forças, isto é, os espíritos innòcentes
entre os innòcentes. A�'-'.íaa.a

'Assim, vai appareeer entre nós a renas-
cença dò espiritismo, digo renascença, por-
que tendo elle o seu começo entre a
infância, vai de novo léaparecer entre ella,
porque o que está escriplo ha de dar-so,
mesmo independente da vontade dos homens
è o facto ha de observar-se. .

O espiritismo presta-se a tudo quanto é
bom, por isso prestar-se-ha ao brinquedo
innocente, mais facilmente do que ao mys-
terio, porque daquelle nascerá a luz e
deste as trevas, que têm de desaparecer

ocòm o refleeo daquella.
Estude-o como quizer todo aquelle que

é bem intencionado, tomando por base; a
ca cidade c h um i 1 dade, que é o amor do
próximo, e assim veremos que Modos
caminhão para ò mesmo fim.

Não procurem os, homens medir o (jue
nào vôm ou apalpar p que não sentem,
isto é, a consciência do próximo, porque
o que assün pensar pode cahir eni erro,
mesmo ha confrontação da doutrina que
estuda, e por e sa fórma poderá dizer£
é absurdo d espiritismo entre as creanças,

;pois nada pode aproveitar;
^ojMefá. então outro dizer : se elle não

í provei ta a infância, que o elemento onde
germinou, não tem base e portanto não
pode utilisar>á sciencia, que sempre se
4-ívc" basear em um principio. > -

O principio em que se baseão os que
estudão o espiritismo, e o apontado pelo
fundador da doutrina, e essa doutrina,
entre os seus pontos mais esclarecidos, nos
diz qué os espíritos/ não se prestão a espe -
culaçoes nem a descobertas de lhesouròs
occultos.�Ç

Baseajo neste principio e de accordo com
o fundador da doutrina, nos principios
expostos, direi: é mais nocivo o espiritismo
como sciencia, para aquelles que o estu-v
darem de encontro aos dois pontos citados,
que para aquelles qué o observarem como
innocente brinquedo.�,
Ò CRIME DA RUA LARGA DE S. JOAQUIM

-:;,/ ,, (conclusão)
Ab cia mor público aceudio, como sempre

a policia> que," acossando Romão; o obriga
a esconder-se.em um quarto è trancar-se
pòr dentro, ficando nesse ponto atéque um
cabo da guarda urbana, que com elle havia
servido como praça no 10° batalhão dc in-
fàntaria; naquelle momento, com alguns
de seus companheiros, depois de terem per-
corrido a casa, chegâo ao ponto*em\q.ue,
dizem as noticias achar-se Romão intrin-
cheirado, atirando projeclis e dando tiros
de rewolyer.

O refugiado, ouvindo os de fora dizer:
V deve estar aqui >, responde algumas pa--
lavras e a süa voz é reconhecida pelo cabo,
que com seus camaradas buscava o cri mi-
noso. ^ aa- i--"�i':'^'i:

O cabo animado por uma força oeculta;
pede a seus companheiros que se retirem
da frente da porta, para que não soffressém
a conseqüência daquillo que elle só havia
provocado I

Depois das cousas assim dispostas, conse-
gue abrir a porta e achando-se face a face
com o seu antigo companheiro, exclama :
«o que é isso; Bahia n ao que Romão, co-
nhecido por Bahia, responde pacificamente :
« deixa-me, fiz isto e não sei porque »,
—mas entregas-te á prisão, continua o in-
terloculor : « entrego sim, a vosse» » nesta
oceasião dispunha-se a entregar-se ao seu
antigo camarada, mas a raiva, manifestada
pòr seus companheiros, fez com que Romão,
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•«r,ierr'a,retrocedendo, dissesse : se é com .
eu lambem sou valente, e começou a atirar
sobre aquelles que pretenderão agredi!-o
tudo quanto podia alcançar dé momento,
respeitando; sempre o seu antigo compa-
nheiro, que c-mio uma estatua conserva-
va-se na sua frente, o apenas iVn offendido
levemente por uma pedra atirada para um
seu cain.nráda, (|úe tentou livrar se, eseou-
dendo-se por'-d-e.tr.9z d.díe. fe ;

.Nào podendo sup|_ort..r a resistência do
criminoso, relirSo-:e* nào^só os guardas,
chino o antigo camarada do R.ittao, licando
este com o campo livre, isto é, 410 quarto,
onde se achava, que íiicava situado; no
centro do corredor, que media, approx i ma-
damente 6 metros dê extensão.

Ás portas lateraes de. te corredor, que
terminava na sala dá frente ç íip quitttal,
que, dividido por um lapaniento de tábuas,
Ulilisava aos moradores do sobrado é loja,"

Tanto dé um lado corno de pu tro, acha-
vào-se homens armados, fardajdose alguns
á paizatia, não posso precisar o numero nem
de uns, nem de outros, mas posso a-firmar
que era grande o dos primeiros e limitadis'»
simo o dos segundos; entre estes, torna-
var se muito saliente um, vestido com sob re. ¦;
tudo meisclaV de còr entre azuP e flor de
alecrim.W*X:fe%fe-í :'..'feXX X:) fe X:i . - ; ¦

Este homem estava do lado do quintal e
empunhava uma vara, semelhança da que
os carreiros usâo para conduzir òs bois.

fe A casa estava cercada, más a libra què
iéto Se passava no interior, algiietn atra-
vessava por entre a multidão, penetrava
ho corredor do sobrado, pêrcprriào na sua
ex tensão, e h ão encontra ndo o homem, q ue
era voz geral, resistia à prisão, dirigè-só a
uma senhora e pergunta-lhe por onde pode
seguir, para chegar ao lugar ond^se acha
refugiado o áulor das scenas 4e.sangue
que elle acabava de vêrreflectir nos feri-
dos. Informado convenientemente, desce a
escada; entra na loja e dirige se para o
ponto onde se achava Ròmã6,se-ldò apenas
interromplda á sua marcha, ho mómen to
em quo ia tran .pôr a porta quo fechava o
corredor sobre uma pequena área, pela

,espada do cabo MáhoeLÍUbeiro da Silva,.
que usando essa precaução para que aquelle
que lão anciosoi corria em auxilio do crimi-
hosov qüe lambem estava ferido. ^ •*,

E' assim què Silva/atravesss-tido a espada
na frente daquelle que caminhava tão bém
intencionado, que nao encarava d perigo,
dirige-lhe a palavra nos termos mais suaves,
«¦consellíando-o a que se resguardasse, pois
podia ser ferido por uma bala dé revi. pi ve r,
porque, segundo dizião, alguns tiros se
tinhão ouvido naquella casa.�v

Essa pessoa, aceitando os conselhos que
tãò amigavelmente lhe àayao, por süa vez
anima Silva, para que nada receiasse, e,
encostado â espada, que continuava atra-
vessáda na sua frente, chaiha _Ròmão, e éâte,
ouvindo a voz que o chama, chega á porta
do quarto, que dava para o corredor e res-

ponde ;.« Que queres? E\s, mandado peloPedro II? vem ea e traz clle também. »
Forão estas- as palavras que Romao pro*?núncio a logo que ouvio a voz de quem o5

aconselhava que se entregasse sem resisleií-
cia,,�._ 
�¦!¦•-.-

Gonlinuando o int-rtòcutor <lè ílomaò a
á conse I h a 1 -o como a migò, es te 1 li e diz :
« Se e> meu amigo, vai bu.càr-ine uni re-
wel ver » (.on tin-uandob i nterloçu tor a soce-
gar o espírito de Rbinào, que se achava tão
exa.I lado, começou a auxi liai ^0.0 cabo feSilva.
que como irmão também -aconselhava o cri-;
minoso,que se achai, a no centroda porta,emquarito qucv por um buraco que haviSo
aberto tío assoalho; despejf.vão cal, que
mais ihcommo-íou os que faUavaõ . com
Romàò, que ellepróprio, que ao seutir a
queda do materiaf, dí^ia: «Despejapara
.ciiiilV^fefefe'X- . X< ^^-.'''':X-1:-XXXXXXX

Continuando as instâncias do irijeilui-üiof*'
de Romao, que já a este tempo se achava
a u x il i ado pelos ca bos Si 1 v a è; Jpáo Paul o d òj
Nascimento, RomãOi dirigindo-se aos -tres
que o~ a co n sei h a vão q u e ped i sse a Deos que
o auxiliasse, a esse l)eos que havfo pouco
elle confessara ter ojííendidt),, diz :« Vou1
pensar. » X0 ; r' :.'X--r':-:r^-. :XXXi
feRoti. ando-se para o «entro do quarto, vê,

a l gue m q ue. pelo b íí ra co a be r to no a ssoa j ho,
lhe -diz: entrega^té Bafna. E* o seu antigo
camarada* que defe nove» lhe apareço e a
quem Romao: reí-ponde : « entrego sim; >
E encarnini.a-ido-sè pai*a; a porta dirige dè
novo a palavra aquelles que ô aconselha-
vãò, nos seguintes termos: fefe' ii—- O povo não me arrasta?�f £•—feNào te faz cousa alguma respondem
os tres; nos te auxiliamosj: para que eile
não teulíenda. ¦ •

-^-» E vossês? replica Romao.�;^
-^ Nós, nada te fazemos, respondem estes

á interrogação,;�1^ fe
: -i-- Entâo^para^ue essas espadas? continú|.
Romão.í.'�feC«^:-í- XXXX. ^ ;:;JÍS;J.

Â esta pergunta, o cabo Silva (.Nasct^
mento, embainhãò as1 espadas e convidão
seus companiieiros a imital-usi depoi* do
qüe, Rótnãp, sempre armado com a thespura
e uma pedra, convida o paizaho que? haviá
tanto auxiliado para a súá prisão pacinca,
convida-o a que se apprpxime, e este a
frente dos dois cabos iqué o segruiaoi çami-
nha para Romào, che^apdó, porém;>^
pasmos de distancia do criininoso, faz: alto e
diz-lhe, abrindo p paletot e mostrando o;
peito:?— Não julgo qüe sejas èâpaz de ferir
aquelle que aqui se apresentou com o único
flui de aconsèlhar-te comoJrmãd, pois esU
indéfe-Pi ,con*o estás veudo. > > fe

Ghegando-se eu tão para Romào, esle deixa
a ihesôü-. a» é a pedras dando um.braço^áo!
paizano, outro ao cabo Silva e assim é con-
duvido para saía da' ;frettte, aonde 0hé^á
quasi exhausto, embprá seguro porfe-baiá
aé^vinte guardas. M vista do seu estado^
tornou-se necessário deilal-o sobrev uhia
mezia; eis eo.no se èífectuott b prisão.>
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